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Gloria ou embuste ?
XIX

todos os recursos do povo,
si o Supremo Tribunal de
Justiça, como medico afa •
mado em curas de lesão
do direito popular, lhe não
tivesse applicado o verda-
deiro especifico dos seus
accordãos, matando a ga-
nancia de extorquir, sem
sem proveito para o infeliz
Ceará.

Omittíu, calculadamehte,
para não embaraçar o seu
plano de exaltar embora
mimerecidainenie a admi-
nistraçãó do snr. Accioly,
outra verdade que não pa-
dece duvida, qual a de íni-

O trabalho que nos em-
pozemos de mostrar quan-
to e como o sr. Accioly tem
desbaratado as rendas pu-
blicas estadoaes, só o fize-
mos com relação ás som-
mas que tirou para si, e
para seus filhos e genros,
deixando de fazel-o quanto
ás com que presenteou aos
que, inconscientemente, lhe lP°r"^ Par? curar a tao

prestam apoio incondicio-! §rande e importante en-

nal, tudo sacrificando á
própria dignidade.

É para occultar as suas
mazellas e constituir, á for-
ça de elogios vagos, imme-
recidos e caros ao Estado,
uma fama que lhe não per-
tence, é que deprime, quan-
to possível, a "administra-

ção do dr. Pedro Borges.
Não satisfeito com o que

tanto tem dito em desabo-
no do governo daquelle sr.,
offerece-nos, em sua men-
sagem de 1905, como uma

fermo, que já se achava em
franca e animadora conva-
lescença, um falso e des-
astrado facultativo, verda-
deiro charlatão de drogas
nacionaes, que em vez de
ministrar-lhe remédios ás

! propriados,applicou-lhesan-
i.grias letaes, por extorções
criminosas, inoculando no
orgainnismo financeiro, por
meio de injecçôes veneno-
sas, o virus da corrupção
official.

E}' certo que no mesmo
fonte perenne de completos caí>itulo estabeleceu pre
esclarecimentos sobre a ges-1 missas> mais ou menos, con-
tão dos dinheiros públicos,; formes com os preceitos da
a prova. cabal do que ma-, $?$&$ econômica ; mas,
levolamente affirmara, re-:na anciedade de Hsonjas
lativamente ao seu anteces- jao snr- Accioly, tirou con-
sor, os.relatórios dos seus c}^sSes contrarias aos prin-
auxiliares, nas Secretarias, c'pi°s adoptados nas gran-
em cujo numero está con- ^es alterações pathologicas
templado o da Fazenda, o Por e^e adoptada nas finan-
mesmo que redigiu a refe- \cas> é antes a conseqüência
rida mensagem, nessa par- }°gica da extorção cruel
te, rezervando para si as aposta ao povo cearense,
phrases mais eloqüentes e como e^e próprio confessa
pomposas para fazer effeito. e Prova no sua mensagem,

JSsse auxiliar, porem, phi- convocando o poder legis-
losophando sobre o systema )ativo para decretar novos
de finanças, embora em- instrumentos de arrocho e
brulhando assumptos diffe •
rentes, trepou a sua emi-
nente exposição lá na co-
mieira do templo da scien-
cia da mendacidade, onde
não podem subir áquelles
que não afagam as idéias
de Hippocrates.

Reduziu as finanças do
lOslado a um corpo huma-
no, doentio, atacado de fe-
bre, e, talvez tintando de nelie expendidos, pelos da*
fébre,com verdadeiros sym-
ptomas de maleita !

B' isto que se deprehen-
de da apreciação que faz
sobre a exportação e impor-
tação, contida na pagina
20 daquella peça bojuda,de
quadros incompletos, im-
comprehensiveis e desneces-
sarios, de phrases bambas-
ticas e estylo estapafúrdio,
mas vosia de dados provei-
tosos á orientação dos que
se interessam pela prospe-
ridade do JUstado.

Esqueceu-se, entretan-
to, de affirmar a verdade
irrecusável de que o ventre
dò IQstado, representado
pêlos cofres públicos, se
tinha—dilatado, dilatado
extremamente; e, acometti-
do de fome canina, amea-
cava devorar de uma só veg

oppressao.
Por isso merece os afa-

mados elogios do referido
secretario !

O relatório desse auxili-
ar, pois, não offerece pro-
vas nem instrue o assum?
pto.

O mérito de um traba-
lho* dessa natureza, se me-
de pelos bons conceitos

dos estatísticos e esclare-
cimentos exactos que nelle
contem, pela sinceridade
que encerra e verdade que
exprime.

O relatório offerecido
contem esses elementos ?

E}' o que demonstrare-
mos em outro artigo."

Theophilo Beserra' Filho

Rouniu-se eia Constantinopla o
corpo diplomático estrangeiro em casa
do r?speotno decano, o barãu Mars-
cbail para assignar a nota colleçtiva
ao sultão, reclamando a prorogação
dos mandados concedidos aos funocio-
narios encarregados de efrectuar as re-
formas da Macedonia. Essa nota foi
logo entregue ao goverao ottomano.

* « <_»0=_> ' "

De Petroria, capital do Transwaal,
foram expulsos.oito indios,por se recu-
sarem ao registo doraiciliario. Á ordem
de expulsão causou surpreza entre a
colônia indiana.

Genro Esperto
Ninguém, sem duvida, ig

nora que o genro mais ve-
lho de Accioly, esse snr. se-
nador Xico Sá, é homem de
grandes industrias. Aonde
pode chegar, pelo soborno
á custa dos cofres do Esta
do, a mão gadanhenta do
commendador, chega tam-
bem a raspadeira garra do
illustre mineiro.

Xico Sá foi o advogado
da immoral empreza das sa-
linas doCanoé, cujo contra-
cto com o governo trouxe
o trancamento do commer
cio livre aos pequenos pro-
prietarios de terrenos safe
feros. Dessa propina gor-
da vieram lucros formida-
veis, quarenta contos se-
gundo dizem, que vale-
ram ao illustre parlamentar
uma viagem cara e diverti-
da á EJuropa, com agrada-
veis_ noitadas em Monte-
Cario e em Paris.

Foi negocio rendoso esse,
de genro que tem a protec-
ção de um sogro poderoso
a desbravar.lhe o caminho,
e que, como governador do
Ceará, deveria recusar ou
acceitar, como realmente
acceitou, a proposta do
trust' monopolizador,

Agora annuncia o corres-
pondente telegraphico dó
<c Unitário » o facto de que

jé corrente na capitnlfede*
ral ter-se tornado o parla! mentar mineiro advogado da

: Great- Western, no arren-' damento da Báturité á pe-
rigosa' companhia ingleza.

i Xico Sâ está sonhando
sem duvida um novo pas-
seio, desta vez ao Oriente,
que é a terra da indolência
e dos fortes prazeres do
corpo.

Sendo porem esta via-
gem mais cara, o genro de
Accioly espera sem duvida
colher melhor propina da
causa que se propõe ad-
vogar.

Georo esperto !...
—*-4,»H_*-«—

No decurso de uma audiência rea-
Usada em São Pertesburgo para julpra-mento do processo dos signatários do
manifesto de Viborg, depois de breve
explanação do libello pelo procuradorimperial, os advogados sustentaram
que a aceusação era injustificável em
facto e em direito; declararam renun-
ciar ao exercício da sua profissão e
solidarisar com os aceusados, e affir-
maram que o tribunal não julga só-
mente os deputados, mas também I5O
milhões de russos.

A sabida da audiência, uns oitenta
membros opposicionistas da aotual
Duma, cumprimentaram os aceusados.

O snr. Roditchef entregou ao snr
Mourontsef uma mensagem assignada
por todos os membros da oposição, fe-
licitando vivamente os aceusados pelasua attitude.

Centenas de pessoas saudaram-nos
tainuem com acclamacõcs de syaipa-
thia. A política não interveiu.

ÍNSTANTANE"
Maurice; Barres

Cest un talent en forme de
falaise : taillé à pie, accidenté,
sauvage.

Dans le quelque peu de ter-
re qui est restée dans sestrous

toujours terre de Fíance—
pousse 1'herbe épiueuse du
chauvinhme.

Du haut des inurailles de
son orgueil aeheve, ilregarde
ia foultí av_c le mépris hautain
d'un créateur maa^ué, qui eut
fait le bonlieur de son peuple
et du! monde, si 1'hu-naaité
n'était atteinte de sottise in-
cunibíe.

VoLà pour Ia politique.
Láttér_irement, il se passe

de ia grace et de l'imagindtion,
comme de choses rouiriè.es, à
Ia portee de tout le monde,
pour ;s'adonner à Ia culture
des idées générales, adaptée à
l'usage des besoins nationaux.

La netteté, Ia vigueur, Ia
franchise, tels sont lts traits
de sou oeavre de moderne cen-
seur sévère et alarme.

Cache-til sa tendresse ?
Est il âpre foüCièrement ?|

portantes e não poderá se-
quer ser remediado com a
regulamentarão. Se a pro-
hibição, portanto, não está
claramente na lei, como a
«Gazeta» publicou nas suas
primeiras informações, ex
iste pelo menos indirecta-
mente, e vai ser um grande
estorvo ao augmento de po-
pulação que é e deve ser
uma das maiores preoecupa
ções do governo.»

Jornal do (ÉJeará.— D__
Justiça, bella revista júri-
dica da capital bahiana,
transcrevem o_ penhorados:

«Temos recebido com ca-
ptivante pontualidade o
nosso distineto collega Jor-
nal do Ceará que se publi-
ca na cidade de Fortaleza
(Ceará) sob a direcção in-
telligente dos illustres dr.
Waldemiro Cavalcanti e
Coronel Agapito dos San»

Quoi qu'il eu soit, il se fait tos.
plus admher qu'il ne se fait O intemerato collega que,

chauvin na(luella cidade, é um dos
aimeri

M. Barres est un

m

O governo ida Hespanha recebeu
um tcu-gi munia de Bucnos-Aires, com-
municando-lhe ter sido preao ali o
edebre saiteador Vivillo, que durante
muitos annos espalhou o tenoi* pelaAüdalu?ia e que fugira ha tempos paraa Argentina. Vivillo será-repatriado.

De Marselha partiram a bordo do
cruzador inglez Aboukir, o duque e a
duqueza de Connaught, com destino
a Malta. O duque, de Conuaught foitomar posse do lugar de commandante
cm chefe da Esquadra do Mediterra-neo,

qui s'est fait philosophe, ou extremados defensores da
un philosophe qui est deuieuré causa publica, é fraucamen
chauvin.

Antônio Saiões.
-^•o-4>-

O sorteio militar

te contrario á dynastia ali
reinante e que somente re-
aes e perniciosos males tem
trazido ao regimen repu-
blicano.

Que continue a profligar
os desmandos ali pratica
dos são os votos sinceros
que fazemos e assim terá"

Da; a Gazeta de Noti-
cias » :

«A lei do sorteio militar,
que só agora está sendo di- 
vulgada com a amplitude ° distineto collega presta
que desde começo deveria do relevante serviço á Re
ter, suggere |ainda outras publica.»
observações, além das que
têm sido feitas por uma par-
te da imprensa.

Humberto Campos
Vindo hontem da Serra de

Tem se dito que essa lei Báturité, deu-nos hoje o pra-
guerreia o casamento, e é zer de sua amabilissima visita
essa a verdade nn^i ti va O ° ÜOSSO Presado ami£° e dis-essa a verdade positiva. U tinct0 confrade da FÔI<HA D0sr. deputado Paixao.na car- Nortb o brilhante poeta e
ta que hontem foi publicada jornalista Hamberto Campos.
pela « Gazeta», explica que Gratos á nimia gentileza da
aos sorteados quando em cordial visita em "iue nos deu>
serviço activo, durante dous ?"nu!í!flmeia h-cra ° prazf da*v ""f sua conversação esmerada eannos.

E' preciso, porém, lem-
brar que alistados, e não
sorteados ficam figurando

fluente.

Diversões
Cinematograplxo. - -Hoj e1 : vJiaematos:raT>Ixo.-"rloifno que alei chama a «reser- haverá.grande fu^ào feia Empreía

va do recrutamento». Nes- Unematographica New-York, para a
sa situação, estão arrisca-
dos, áté á idade de 30 an
nos, a ser sorteados. Ora,
é evidente que tal expecta-
tiva irá diminuir sensivel-
mente o numero de casa-
mentos. Na imminencia de

qual organisou importante programma.Illusionista—0 sr. J.,DuarteLobão communicou que amanhã rea-
lisará no C?ub Iracema seu beneficio
que tornou o alvitre de dedicar á Fa-
culdade de Direito, á Guarda Naoio-
nal e ao Batalhão di Segurança.

O engenheiro Clodomiro Pereira da
Silva, fiscal do governo da União jun-ir Servir durante doUS annOS to ás estradas de ferro de S. Paulo,

nas fileiras do exercito, dei- SSerS°Qr0B^' enviouaodr.
, Miguel talmon, min-stro da industria

XandO aSSim de perceber OS . e mção, o quadro demonstrativo dos
ordenados dos seus empre- trabal,UM «««tados nas redes des-

^ riW sas ferro-vias durante o corrente
gos, nenhum joven de bom anno.
senso se atrevera até áquel-', A Bwfe^ 2i6*8*319 metros de
. , y locação, da linha de Ressaco a. San-lá edade a tomar estado e tos, e a de Araguary a Catalão tem
nenhum chefe de familia, > 95A500q' 3h,ní, tpm RR. ' A sorocaDana tem 60.000 metros
por OUtrO ladO, Consentirá conatruidos, Ó4.ooo eiu construçção.
no casamento de sua filha í3,0-00 Pf,estudar «'M-óü deex-

tensão total.
cem um mancebo que, de, a Noroeste do Brasil tem' 110.000
um momento oara outro metros constru'd,JS» ^o.ooo em con-

pOde achai»se durante dOUS estudados e «7.000 por estudar.
longos annos em condições' ~\_- "T -~_-^=_===_-

, vu;° | ííaíâ heüiorrüagias, nasae nao poder prover á sub suspensões, nas coiicas
Sistencia de SUa eSOOSa e "teriu^s, nus perturbas
fil, çaes próprias da idadeninos. J critica, nas tiores bran-

Dsse aspecto social da ^ e ^"«avões do
,- r . utero—A »AtTJUJb_j DA

questão, que é clara e logi- »hjl>__i_k ,ê o unitivo
camente deduzido do texto P°r e^cellencia e p reíme
j i • > dio qne com «ejfaranç;»
aa lei» e um aos mais im- proda» c:-r» «-«.uoai.

í*çj^»S«ÍÍ$ff

© ol&o da rua
Dias ha em qüe, na minha

irrequieta e um ppuco:nitÓ im-
pertinente bonhomia, me ata-
ca um enthusiastico desres-»
peito ou um respeitoso enthu-
siasmo pelos homens, institui-
ções e faetos* de nosso meio.

El não me tenho mão, nesses
momentos! Quando dou fé,
enho feito uma desgraça 1

Vejam lá. Ando ag*ora com
i mania d'aquelle clássico
mão póde\...» que tantas ve-
zes ouvi gritado pela populaça
da capital carioca, quando a
policia deligenciava levar paraxadrez um cidadão... sa-
fado, quero dizer: qualquer.Assim eu. A cada instante,
pordácá aquella palha, estou
a gritar no olho da rua (semtnetaphora), o meu querido : -
«não pode!...» Caras espan-
taias me fitam nessas ocea-
áões ; mas se também... não
podem commijro 1

Ora, atJte-hontem; ás duas
horas, parado a quina da Art-
Nouveau, avistei o commenda-
dor Accioly que descia a cal-
cada da Casa Emygdio seguido
de dois Cangaceiros fardados
de policiaes.

O velho soba ia atravessar o
calçamento para a calçada do*
Gradwohl, no, momento em
que passavam na sua frente,
seguindo rua acima, dois paci-
ficos jumentos carregados d'a-
çua, um enrabado no outro. O
commendador, num desrespei-
to inqualicavel pelos illustres
bichos, esgueirou se de permeio
entre o rabo de um e focinho
do outro.

ÍDamnéi-me:
—Não pôde /..'. nâopódel...
O commendador, que abai-

xára a careca diante dos qua-
drupedes, levantou-a, viu me
e atirou-me de longe um ace
no muito amigável de quem se
sente encalistrado:

—Adeus, Jack 1
—;Adeus, amigo 1 Vê, po-rem. que não podes passar as-

sim entre os outros 1...
—Ah, desculpa 1 W que ei-

es iam muito, de vagar...
Deculpei, mas fiquei extil-

tando porque faliara ao ani-
mal da Presidência em nome
dos incontestáveis direitos dos
animaes da carga.

Esta foi a minha primeira
manifestação... popular.

Agora outra., iHontem ás
4 1/2 da tarde vi, no bonde de
F. Vieira, o Fâmulo Preto stn-
tado junto de gente branca.

Gritei logo, do Café do Com-
mercio, com enorme gáudio
do Moreira que me agradeceu
o reclamo:

—Não podei... não podei...
O deputado curibóca fez se

cor de macaco lambido, dis-
farçou olhando o tecto . oleado
do bonde, e eu... ri gostosa-
mente do seu embaraço.

Essa foi a minha segunda
manifestação... popular.

Mais esta agora. Hontem
igualmente, junto á Pharmi-
cia Theodorico, ás duas e meia,
vi-me cercado por oito enfeili-
çadoras e formosas senhoritas.

Senti logo a vertigem do
perigo. E ellas:

- O snr. Jack 1... o snr.
Jack!... está aqui um que
pode dar 1...

—Nada, minha senhoras I...
nunca dei...

—--Ora, não é preciso tam-
bem grande coiza 1 Vamos là,
assigne ahi uus vinte mil reis
—indicou uma das tentações.

—Mas V.yV. Exçias não sa-
bem que eu só |assi*gno... de
cruz?

—E' o que nós queremos 1—
fez outra com espirito. Como
lhe pedimus para fiai religiosoft
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não é de mais que ande a cruz
no negocio...

—Sou atheu, não posso soe-
correrá Igreja!

-Não é para a Igreja, não,
é para o Convento dos CapucM-
nhos do Coração de Jesus—ex-
plicou outra das tentações.

— Peior ! Não gosto da vi
da motiástica...

—Então, o senhor recusa?
• —Se fosse para outro fim...

—Qual?
—Por exemplo : uma esta-

tua da Belleza, cujo modelo
fosse V. Ex;.\

—Veremos 'isso... depois
de realizada a receita 1*

¦ —Neste cazo... —e fui pu
chando a carteira.

—Neste cazo... é preciso
assignar mais!—disse outra,

Esse protesto vae linha
abaixo:

y í>eclaraçâo H '

Ha dias 11 um telegramma no «Dia-
rio d.- Noticias» procedente da For-
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Desmassarando.
O mesmo sr. Leão Vello-

so que, com o pseudônimo
de Gil de Vidal,tanto escre-  _
veu no «Correio da Manhã» taleza n-> qual se dizia que o ext-de-

i-_ _ <.-_:.„-„ Háa r\\\. putado federal, coronel Asrapitü doscontra o regimen das 011- 5ant0£)( p01.qUt!Stões d, mulheres me
garchias, frisando por mais tint>a alvejado comum revólver e
A~ «*vo -_»7 o A ¦% Pont-íí fnr- quo por este e outros motivos nSode uma vez a do Leará, tor- J0UC[B voltar a Iepre8e_t»r o Esta-
mada pelos descendentes do do do Oeará. t
^U-'<íi.'_- d-vm^„« _o+-< _rrnra! Quanto ao facto referente & minha *
padre Pompeu, está agora ;pé^a afgrmo ser onití8mo com.
prestaüdose ás|exploraçÕeS, pletamente inveridico. -!
dando curso ás falsidades; taMá3^?w«™ !

Altransmittidas telegraphica-
Rio 28 de Janeiro de 1908».

Nota -A lettra e firma do dr.

A rainha f flkiHii
Mrs. Mary Spencer Warren depois

de descrever no Quiver os inciden-
t;9 mais notáveis da vida da rainha
da Hollanda -a sua coroaçüo e o seu
casamento -dá-nos sobre Wilhelmina
I alguns pormenores menos oonhe-
oídos.

«A rainha d» Hollanda é immen-
samente rica ; os apanágios da coroa,
tanto na Hollanda oomo nas índias
hollandezas, attigem a perto do .....
1.000.000 de libras esterlinas por
anno.

O principe Henrique também pos-
sue uma bôa fortuna, á qual se jun-
ta um» renda annual com que a rai-
nha o dotou por occasiSo do seu ca-
samento.

Precisa-se de um cre-
ado para lavar vidros
na Pharmacia Andra
de-R..S Pompeu, 200.

SECÇÃO DE lOSPi

i O coche de gala da rainha é um |
.,,,-,,,. u,„; dos mais bellos da Europa. Nos pa-,

mente daqui para o «Diário £Bd°*XS£suT f Sdes ilacios da i«™ ""•»»•reina uma'
de Noticias» de que é dilldasP6l°tab*maoS^a 

rer-ndea- , etiqueta um tanto severa; nem os

rector.
No «Correio» o sr. I^eão

; membros da corte, nem os altos di-1
T7U -.-»;., *m-3íl -um Aciorv,*- I gnatari^s do estado representam'E pois mais um desma**!«ualqU6r papel na vlda ^ ima das

Caro á gente góvernista que pessoas reaes, sendo só convidados
morena e gentil, alizando com J Veiloso, (ou Gil Vidal) ti- oezar ^Q tantos desmenti''detempof,atempospiu"aceremonioS09a mão esauerda os bandos do i„v,-- wi- r. «nnlífirnrivn Knha^ todo o qualificativo d_s documeataes> se aveil.

I ¦¦ :.'v - ' ,.¦'¦'¦

a mão esquerda
Ca-D°e 

"'"rto0!* 
é preciso' mais, | P*™ a política accioly na, a ^^^"ã^õlíticar^com

—disseram as outras, ,qne aceusava de persegui- caiumu,jas e infâmias.
-Porem...-quiz fallar ' dôra, fatal ,.e até mesmo es ,. Scbreuraa extemporânea

^-Vamos.homem 
de Deus ! banj adora dos dinheiros pu decIaraçao do caduco juizNão seja piegas,^que uma es ^..^ ^, _sses dinhel.

tatua da Belkza custa caroI. • -i ~ n _• 1
-exclamou a formosa que de- ros amda nao lhe tinham
veria servir de modelo, apru- chegado.á vista, mas agora
mado o pince-nez, scintillánte o offerecimento foi mais lar-
como uma ironia. ' g0, as vantagens maiores.

Assigneicincoenta mil réis- D,_hi abrir iJg0 as portaso<? últimos aue me restavam. %
Ê 

"nàrpartitam, 
alegres, ea do «Diano» aos reclamos

feitiçadoras,. gentis, á busca da honestidade do governo
de outro martyr, cearense e da honradez dos

Fiquei na calçada da Phar seus representantes, todas
creaturas intangiyeis, tal a
moralidade de cada uma,

| banquetes bailçs, <garden-partys» ,
: ou outras festas deste gênero». . |
j A. rainha Wilhelmina foi educada
| em um «esplendido isolamento». ;

Não havia & roda delia ninguém que
a podesse freqüentar com alguma fa-'
miliaridade ; nem as orianças da i

!ção cio caauco j
João Antunes, em .chsponi-
bilidade, confeiem-lhe até a
qualidade de chefe político
da opposição em
guape, a elle, que

macia, de pé, acompanhau-
do-as com a vista, num alheia-
mento. Logo me veio todavia,
a idéa da situação. Achei que bem estampada nos docü-
aquillo não podia ficar assim, mentos que forneceu o sr.
e gritei com a força do apito dr# _}duardo Saboya.
do Júlio. Prego: j A ra pasmem os leito-—Nãopode ... naopode\........ *?; Lr , ,.
não podei,. res dla.üte d0 telegramma
v Accudiu gente, veio o Zé tran^mittido para o jornal
Eloy, que estava manipulan
do pilulas de caroço de pitom-
ha, veio o D.mingos da mer
cearia do Jaburu.

—Que é isto Jack ? que é
isto?-foi perguntando o Z;
Bloy.

Fiquei mais zangado, n? ai
misbivel que me ouçam gr t;u*
na rua, mas não é adn^ittidn
que me venham perguntar por
que grito.

Atirei pois, um piparote á
tnrriga do Zé Kloy, dei uma
canastra no Dotnitígos, e corri
até á caza onde contei a hísto
ria á mulher, chorando aindi
o meu rico dinheiro.

E, alem. de. tudo, a patroa
_ang'da,,a rejjtzar :

—Foi b?mfeito! Os frades
do Coração de Jesus quando
nomearam as taes commissões,
bem sabiam que ha muitas

M-iran-
nem de

si dispõe.
Fiquem sabendo os cor-

respondentes do «Diário»
que os chefes opposicionis-
tas no interior do Estado,
são todus* homens de real
influencia na localidade em
que são chefes e nenhum
existe que seja Valdevino-
ou outro quilquer João
Antunes.

do sr. Veiloso:
«F. italeza—22 Seguio para ahi, a

bordo do paquete «Maranhão», do
Lloyd Brasileiro, o sr. Agapito dos
Santos,tedactor do «Jornal do Ceará».

Esse jornalista ausentasse desta
capital para fugir ao processo que lhe
é movido pelo crime de calumnias con-
tra o dr. Nogueira Accioly, prusideDte
do Estado.

d -pass..jgem foi comprada oceulta-
m^nte, á ultima hora, e á noticia do
seu embarque sò foi divulgada de-
pois de ter o «Mirauhão». dttixado es-
te porto.

U sr. Agapito dos Santos foi ha
tempos deputado federal e tornou-se
aoerrnno adversário, da situação por
não t« sido reeleito

A. lasão porque não foi reeleito, foi
simplesmente duvido a vi *a irregular
que levava.nessa capital, chagando ao
ponto de ser obrigado a comparecer á
policia visto teutar alvejar com úm
revólver o advogado Paibalho, que
|jjs-uva de catro com sua ainau
te, esoandalisaudo assim a honrada
representação ceare.se.

üa regresso aqui, em represália

Confetti-grande deposito na
OASA ARTHÜR THEMOTHBq.

pessoas, como tu, que gostatn peia sua não reeleição, editou uou

O imperador da Alleinanha deu a
uma das maiores firmas enstrueto-
ras de navios da Allemanha uma en-
commenda interessante. E\ construir
um modelo Ido mai >r navio de com-
bate moderno para Sua M igestade
fazer delle presente ao Museu allemão
de Munick. Como esse modelo tem por
objecto servir para ensinamento no
sentido rigoroso da palavra edeve,
por seguinte, ser uma reprJduüção fiel,
em miniatura do estonteante é comp°e-
xo mecanismo que actualiueutec cons-
titue um navio de gu- rra, rècmheceu;
sé ser necessário fazer o modelo em
questão de dimensões muito fura de j
commum. Terá de ficto uns vinte e\
cinco pés de comprimento, e será, na
secção longitudinal, feito de m do
que se possam ver todas as partes da
construção e equipamento. Canhões,
niuchimsmos, caldeiras e installações
e.lectricas, serão todos copiados do
original', até nos seus menores det_-
lhes, e serão arranjados ds modo que
possam ser vistos fuQccionando. Di*
zern que o custo deste modelo de na-
vio será de mais de 24 cantos de nos-
sa moeda.

de dar attenção a moça bo
nita !...

E esta l alem da queda... o
coice !... Sou capaz de gritar
mais uma vez : Não pode!...
não pode l...

Jack.
P. S.—Aqui vae um recado para ns

senhores revisores. Na chronka d«
hontem sahiu errado o nome d'ó meu
amigo Protazij*—Protasio não é l'ro-
tazio, eis ahi. Faço a emenda porque
elle c doido pelo seu z. J.

r—1—<à*o "áí—•—
Narra «m jornal de Lisboa a se-

guinte prophecia a respeito do sr
João Franco, actual presidente do
conselho de ministrou do reiuo de
Portugal :

ao vir da egreja o cortejo baptis-
m-ii, .um mendigo esfarrapado e de"
grandes .barbas branoas approximou-
se da comrnadre.a mulher qn^trasia
a .criança ao collo, e disse solemne :
« kste iienino hade vir a ser o pri-
meiro vulto desta terra.. .»Conta-
ram a maravilha á mãe do prophéti-
sado e esta mostrou grilo desejo de
que fossem á casa do pobre. Foram,
mas não encontraram essa ultima in-
carnação do propheta Francisco Bati'
«larra.

' ' 4,ó'*_> * *
Nj theatro «Suala», de Milão, aca-

ba de aparecer um nova opera em
3 actos do mestre Spellini e que
tem o nome «Nave Rose».

A oritica teve os mais francos elo-
gios ao trabalho do joven maestro.

—*-^o«4'>-<—
.O grande pianista Arthui Napoleáo

jã (ífcm urganisado lo programma das
peças com que realisará os conceitos,
ua sua excursão àòs estados do norte.

D'entre as "numerosas peças, figura
os «Sonetos a Petracco» de Lisez.

serie de calumuiosas in"erdades con
tra o governo do Estado, EXHIBINDÜ

,DOCUMENTOS ADREDE FORJA
DuS premeditando effeito escandaloso
na opinião publica.

I O sr. Agapito, ao que aqui se diz,
vae solicitar uma audiência do pre-
sidetite 'da Repubiica. A opinião

¦ sotisata dos cearenses acredita que o
I honrado presidente Affonso Peniia,

não se prestará a attender »s diatri-
bes que lhe vae elle insinuar.

Ultimamente muitos prejudicados
apr. sentaram pela imprensa provas
tsmagauoias de actos deshonestos

, piaticados pelo mesmo Agapito em
, prejuiso dos próprios cunhados no

I espoiio de seus sogros, bem corno
actos pouco probos praticados no ex-
ercicio aa advocacia.»

Prevalecem se os corres-

^oiidentes do «Diário» do
sr. Gil Vidal para transmit
tiiem, não assumptos mo-
tnentosos para intormes da
folha do antigo redactor do
« Correio» da Manhã >, mas
o ódio extrávado dos oligar-

Causou certo espanto, na ultima
sessão da Gamara dos deputados da
França, em la07, o f icto de todos os
deputados trazerem na iapella uma
Alinha azul. Quanüo perguntados por-
que traziam aquella fitinha, todos
elles não sonberam responder. To-
dos haviam rectbido na manhã da-
quelle dia um envolucro mysterioeo
Contendo uma estreita- fitinha azul e
um bilhetinho e^crlp^to por mão femi-
nina com o seguinte : « Esta fita uma
pessoa que tem um ideal grande pe-
de-vos que a guardeis na vossa car-
teira, esperando que ella1 exerça in-
fluenoia feliz nas vossas decisões».
Essa singular missiva divertio aos
primeiros deputados qua chegaram e
um delles lembrou que puzessem afi-
tinha na Iapella Depois todos que
foram chegando imitaram os primei-
ros e afinal todos os deputados pu»
zeiam a mysteriosa fitinha a?ul, spfti
SHber quem a tinhi mandado, nem
por que se lhes pedia que a guardas-
sem.

aristocracia hollandeza, nem os seus
próprios primos de'Albany tinhanj
com ella outras relisções que os dif-
ferençassem dos outros subditos.

Depois de.subirao throno este iso,-
lamento ainda muis se accentuou.

Nos banquetes do paço jantava!
com cabeças grisalhas e nos bailes
dançava com diplomatas idosos.
Quando sua majestade ficou ooiva e
casou, foi seu marido >i primeira pes-
soa ainda nova com quem ella con- i
viveu em pé igualdade.

A autora do artigo refere pela.se-'
guinte fôrma o programma diário et
os gastos pessoaes da j .ven soberana: j«A rainha "Wilhelmina 

levanta-se i
multo cedo e veste-se depressa : des- jce para tomar o seu almoço, durante |
o qual abre as suas cartas, dever este
que sua majestade ainda não confiou ;
a um secretario. Oom respeito á sua jcorrespondências, a rainha Wilhel-
mina é muito escrupulosa. Dá a ma- |
xima attençSo aos mais pequenos
pormenores, insiste em que seja res-
pondida cada carta é, quando isso é
possível, defere as solicitações dos
mais humildes subditos.
Toma decisões rápidas, porque tam-

bem refleotecom rapidez e as pesso-as que se encontrar» com ella em
contacto pessoal são classificadas se-
gundo o seu merecimento, pois não
ha observador mais avisado de cara-'
cteres e de intelligencias do -que a
joven soberana dos P;vizes Baixos.

Sua majestade é uma excellente
andadora—foi acostumada a andar

! durante toda a-sua vid*—joga* -bem
o ctennos» e é uma eximia patina-: dora, oomo de resto a maioria das

I hollandezas, visto a patinagem ser
j um dos passe tempos nacionaes.
| A rainha "Wilhelmina 

também tem
muito geito para o desenho e paraa aquarella, mas, apezar do se affir-
mar o contrario, não tem muito gos-to para a musica.

A sua eduoação não offèrece, po-rém, lacuna neste pontb ;ella sabe
tooar e cantar e pode muito bem
apreciar as qualidades ou oá defei-
tos dos artistas que tem oceasião de
ouvir, de vez em quando, mas sua
majestade não gosta de concertos,
limita-ss apenas a atural-os.

A leitura é um dos seus passatem-
pos favoritos ; oonhece todos os bons
autores hollandezas, allemãss, fran-
cezes, italianos e inglezes, sendo a
economia politica o seu estudo de
predilecção. |

Como diversão de ar livre prefere
guiar o «phaetoa» e também gosta '
mui.to de cães. t i

As pessoas quo não a oonhecem,
senão de vista, passeando de oarrua-
gtm nas ruas de Haya, não fie/irão
surprohendídas ao saber que ella não
assigna cousa que não perceba per- i
feitamente, e a sua fi meza de vonta-!
de junta ao seu critério decidido tem-
na collocsdo ma's de uma vez em ;
conflicto com os seus ministros.

A estes pormei ores podemos ao-
crescentarque os diplomatas que to-
maram assento na Conferência de
Haya não foram por parte da joven
soberana objecto de attenções ou de
gentilezas especiaes, que ella aliás, ;
não dispensa a ninguém, pois se!
considera a mais nobre princeza da '
Europa e, como tal, tão acima da
vulgar humanidade, que não julga
valer a pena dispensar-lhe sequer a
graça de um sorriso.»

AO PUBLICO
Retirando-me desta ei-

dade no paquete «Conti-
nente», venho por este meio
agradecer do intimo d'al-
ma ao- illustrado publico
cearense pela amabilidade,
correcção e distinção com
que íoram tratado» os ar tis-
tas da troupe do Circo
Sul Americano, sob a mi
nha direcção, declarando
ao mesmo tempo estar
desligado da companhb
o tony Santiago, estando
o mesmo senhor pago d'.
seus ordenados vencidos;
e adiantado ainda em
46^000 como posso pro-
var, não responsabilizando
por contas de espécie algu

ma feitas pelo alludido se-
nhor nesta cidade.

Ceará 13 de Fevereiro
de 1908.

Ca'tano Ambra
Director do Circo Sul A-

mericano.

üiss;pi_r>ii>A

Álvaro Feijó Ribeiro,
não tendo tempo de se
despedir* pessoalmente de
todos os que o honraram
com suas visitas, agrade*
ce e despede>se, offerecen-*
do seus prestimos no Res
cife onde reside**"

Ceará, 11—2—908.
í*liexiix Caixeiral

Faço sciente aos interessados que,
de aceordo com o Regulamenta daiís-
cola de Commércio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se aberta a respectiva
matricula, a qual S9rá encerrada a
28 deste mez, oonforme preceitua o
are. 4V do mesmo Regulamento.

Fortaleza, 1 de Fevereiro de 1908,
O Director,

Francisco Barcellos.

/.aboratorio 
"pharmaceutico
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- ESPECIALIDADES DA CASA :
IDlixir Estomacal e Pi-' moléstias das vias respiratórias—

lulas Digestivas--São osi Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,.
melhores remédios para as moléstias j influenza, etc. Substitue com vanta-
do estômago. j gem o xarope de Rami.

G-lautoerina.—Purgativo -sa»
lino, de effeito rápido e suave ;effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
Ventre! etc.

Domina-dôr,-Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
giasde-qualquer natuTeza."ÒptÍffió;'"-"

G-ottas anti-ortontalgi-
casRemedio infallivel contra dor

de dente. ,
Iojecção antiblenor-

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga-Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em- todos i
os casos de enfraquecimento do or-i
ganismo, principalmente na anetkio,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstrnação. i

Vinho arsenio-cwoso-1,, . rhagicá.—-Jura empou<-o tempo
to-phosphatado-Para com- blenorrhagias recentes ou chronicas.
bater a bronchite chromca e a tisica'
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego."Vinho lodo - tannico
phosphatadò - Keiíom.-,i.iLuuUe.
Succedaneo' do óleo de fígado de
bacalhau e das emulsões de&te oieo.

Xarope iodo-tannico
phosphatadò. -~ Especial para
creanças.

Vinho e Elixir de noz
de lcola Tônicos e reconstítointes.
Indicações: depressões »nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimènto do coração e qualquer
estado de fraqueza.

Peitoral de Jucá com-
posto -Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-

Xarope de Q-ibert. — An-
tisyphiiitko muito conhecido. Eguak
ao preparado francez.

Elixir de ferro ergõti-
nado. Indicações: • incontinencia
de urina, polluçtie* nocturnas, he-
morragias uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio f genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas amargas.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
ioduradã.

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante.-r-
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração. do oatar-

roso remédio contra as moléstias do; rno pulmonar.
apparelho respiratório—BroncMtes,\ Pilulas contra sezões
escarros dè sangue, rouquidão, etc. •¦ —São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso. . í as febres intermittentes, palustres ou
Muito efficaz nas moléstias nervosas:.
epilepsia hgsteria, palpitações, \
insonnias, etc. '

Elixir deantipyrina -'!

**$*»'

Em Marrocos, não ha escola de
medicina. Não se reconhece a neoes-
sidade de longos estudos nem de um

chaS que~ bem Sabem ter O diploma de sabedoria para essa func-"- de curar enfermos. O systema ~

BOKO BORACICA
Fornada milagrosa para'
darthros, eezemas, em-
j ingens* qneimaduraste
4o<3aB a* moléstia'

1 4 ,^.^.-.-„l.«:_^ ça.0 de curar enrermos. Ouobbo; valente companheiro ^uit0 mais Bimplea quando
sahido ás claras para a ca- um medico, succede-'he um

pitai da republica em mis-
são especial do opposicio
nisuio cearense.

Aleivosainente fazem re
ferencia aO distineto aÒO- de PSpecmcos, entre os quaes : con-
gado Alfredo Barbalho que \ tra a mordedura das serpentes, gordura de lagarto;* contra a febre palludo-

e
morre
dos fi-

lhos no fxeroicio da profissão.
í Também o neophyto não tem mui-' 

to que aprender, A therapeutica mar-
1 roquina é limitada. Alem das san-

grias, das pontas de fogo e de certas
I hervas, applicaveis a quasi todas as
j moléstias, contasse talvez uma dúzia

de pspecificos, entre os quaes

expontaneamente foi levar
ao coronel Agapito o seu
protesto á infâmia do cor-
respondeutetelegraphico do
mesmo jornal do sr. Iyeao
Veiloso.

r

I sa. carne de cachorro marinho ; còn-
tra o rheumatismo, enxundia de aves-
truz; contra a dor de cabeça, bico de
corvo torrado.

Cumpre acerescentar que a profis-
são de medico Inão é muito lucrativa,
em Marrocos. E não é, porque os
cliente», 16 pagam—em caso de cura,

Ahi vai um ànnuncio de estouro,
pertencente ao Kleisblati (pelo nome
não perca), jornal que se publica em
Hechest :

«Gratifica-se il pessoa que der os
nomes e moradas de uns aeronautas
que ás 6 horas da tarde do dia 19
passaram sobre a aldeia de Reid e que
alijando areia, estragaram um pastelão
que estava á varanda de uma casa e
acabara de ser confeccionado para o
jantar. Dirigir-se á Jnüa Schmit..Bre-
tzalgasae, 11, em Ried.»

Apostamos oem contra um em como
o indígena, vai denunciar os aeronau-
tas que empaslellaram... o !pastelão

Vae ser erigido a Archimedes um
monumento cm Syracusa, seu berço
natal.

Para isso, formon-se uma commis-
são de senadores e deputados, que
começou por solicitar o concurso dos
mais illustres homens do sciencia de
todos os paises-

Contra febres e nevralgias. E o re-
médio de todas as dores. Não irrita o
estômago. {

ÍXarope de iodureto de jcálcio e extracto de no-
guteira.— Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-j
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati- ¦
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Tintura de salsapar-
rilha composta.—Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de-
pendem de vicio ou impureza do
sangue.

Mistura anti-asthmati-
ca.—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

. Xarope de bromofoa*--
mio composto —Mui útil nas

sezões.
Pó contra coryza.—Abor-

ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
corno rape.

Xarope de proto-iodureto do
ferro de Dupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal.

Elixir tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

Elixir depancreatina.
Elixir de pepsina,
Trichogeneo. O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia sus

perlina. Rivalisa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

Pó de arroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Água e Pós dc-ntifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, cou-
smam e alvejam os dentes e fortale-
cem as geogivas.

Xínta para marcar roupa, inde«
levei.

Alem destes artigos, encontrarse, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produeto.
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
lihannaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do 
"Laboratório 

Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puços recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

MANCHADO



JONRAL DO CEARA'
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A acceitação d'A SAUDE D<K 'MULHER tem sido
tão rápida e enthusiasta enfre o bello sexo dos paizes-
Europeus e Americanos que chamou a attencão dos ho-
mens da sciencia, os quaes, ao ensaiar em suas clinicas as
maravilhosas propriedades d'este preparado, ficam surpre-
hendidos com os seus rápidos e bons efWtos e tornam-se
os seus msis enthusiastas propagandist&s. Hoje é um me-
dicamento usado em todo o Brazil com òs mais estupen-
dos resultados.

Laboratório em •Alegre-BAOBT & FREITAS
Deposito Geral- nò Eio de Janeiro-Droqaria Pacfíeco

TirmnftTnnimirrii iiiiiiiiiiiiiiniiiiiii ¦ nnii .iinmiiiiiiiiiiiiiiiiiiini i eãmmmmammmvmMmi i

cií, evitar as falei ficações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG-
addicionou a cada maço de cigarros uma P.ITEIRÀ

com a seguinte inscrípção em lettras pretas:

i °M\àíomewo uomeà<?- .

rfoFÍaíifo para nao serem illudidos peçam:
*

cigarros Z í g-Za g~com~ Pite I ra.
"CTnico fabricante

PHILOMENO GOMES "&g
Riionr-

12-PRAÇA DO FERREIRA Pf°— ia
i.rau__iti.» 'i>_r-."r«-«T> "-... i ....'.-•: •.¦ -fnyiftfsiex ••¦-./%•mswioin i _'.»3.-'.. —»—^—^wr*r~~—jjãjã» ¦-'¦——¦———-T^__wT____z_mr I iPT Tllíl. _i
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^ -jPEiTO f>EL VAC3CA

No Ceará, o: cigarros amarelbs PEITO DE VACCA não tem compe-
cncia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOVIATA que está também sendo distinguida
pela sua procura.

Prevmo aos meus bons freguezes para se acautelarem cora a falsificação.
(6-10)

Plm
Rua Genbbal Sampaio n? 157

CraYessa de j) pedro i\? 55

Acaba de ser inaugura*
do este estabelecimento
achando se em condições
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ap publi»
co em geral.

A pharmacia popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharmacia
moderna é seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esfor.os para bem servir
aquelles que quizerem hon-
ral-o com sua freguesia.
—E' a pharmacia popular b
laboratório dpv Grande Sal-
vador dos Asthmaticos o
ASTHMACIDA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche.

PMiii Celniraí
Faço sciente a todos que

desta data e m diante,
a cBíbliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aós nossos associados
e ao publico em geral,*con-
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 71/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve
reiro de 1908.

O Director,

Francisco Barcellos'

jNf ovid ade
João Nery chama a preciosa

attencão de sua muita concei-
tuada fveguezia para o sortL
mento do afustanado gurgurãoj
vie duas larguras, fazenda ex-'
-usivamente para saia e de

padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas oon jiesaa de muzica e

pratinhos, ultima novidade re*;
cebeu e vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo nMIO

Sociedaae ''Protetora

Cearen ilAÍ

Flavio magno
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento' do
sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro

r —10

Xarope jiimttn
FORMULA

•—DO—

Dr. EJduaroo S mgado
PREPARADO

ítelp Pharmaceutíco
Antônio da Goatr

Theop bllho
—:o:—

. De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados'tem apresen-tado. .

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas. placas mu-cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle. '

E' o melhor de todos os
D epnrati vos

Dosa:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái'.,•¦/ refeições
Oreàiaças : 1 colher das de chá

ás refeições
ÜEPOSIXO :

Pharmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

eBA»i-FORTALEZA

Guardas Chuva,
sapatos de Wpaeíla,

' 
" ' 
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Oapas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

jàk. «Casa DPlacido»

Síf

Collegio S. I de lourdes
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica é
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

ençao •
ÇARAFINA. para lavagem

de llores art ficiaes. *
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CAML2ÀS para encandecen-

te, de grande duração..
SABONETE SANITÁRIO

m is bàrei.o que em qualquerp«rte encontra-se no JO _0
NERY.

Ht.Major Facnndo no

Quem soifrer de <lorde dentes u«eo I.1DJMIXD-
DIO SOBERANO,for-
mulado por JoventlnoFernande* e que se yen.'.de na rua Senador Pom*
oeu n. _q.

T.boas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PORTINRO

Rua Formosa 44
— wiwwiiiii._n,__ .-__ ^¦¦ml_b»«.-..__».^... ¦¦ --  -|VT „ ¦ m , ||_| iwg^, _ 

¦

Calçado Clark
primeira Remessa

4:000 PARES
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

: eomosem 3^ival/
em Formas: Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário i '. uJU|
^^ a CasaPlacído

Casas k ¥gnda
Yendem-be dez ppquenas

casinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no airazi-
vel bair o do Alagafíiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n'esla capital com o Coronel
Antônio VerisBÍmo Freue e dr.
*v. CttYaloauti,

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveta, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do trafego do
porto, cabotagem e pes-'
caria, a comparecerem n'es-
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira
4*-4 Secretario

$\tacae a tempo a injíue_za!
Sr, Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas. '

Immensamente grato venho trazer também ô meu contingente
de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia
do Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-
sapparecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou me uma
tosse com alguma expectoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixirea peitoraes. Desani-
mado peK tenacidade da tosse, por mero descargo de conscien-
cia, a conselho de amigos lancei raã'- iie Peitoral de Angico Pe-
lotense e cora grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que aútoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pharraacias e drogarias

—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense^ que
não tom substitutos.
DEPOSITO GERAL.- DROGARIA E PHARMACJA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

j\ gora o obséquio de eiwiear attestedos

No Cear .1—Osvaldo EstuUart c em toda^as Pharmacia!

r
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JORNAL DO CEARA'

oíbOLjU
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Emílio Sá

•j.a casa
ARTHUR THEMOTSO

Ven ie.se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho oom
22 palmos de cumprimento.

_A,ttenç.ao
Na MARCENARIA YEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
ençarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
ttndo perfeição e modicidade
nos preçof. 1—18

8$G00
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira_, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Maravilhosas descobertas
Piiuas e eixir de cabacinho

Peitoraj de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P.de Almeida fillio

—DE-

_TaT)oaflo De jii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

; O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen -
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes.da impureza do sangue

Útil nas hydropiziaí*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,

Jromojormio Composto
(Formal* do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P . .O PHA.RMAC .UTICO"I '

coceiras, eezemas, etc, etc.
DEPOSITO

NAS PHÀRMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

c<»H»_n_—lf*ortal«ia.si

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifecta .te das vias respiratoriag.

Diminue e supprime a febre dos tuberouíosop.
EOSE {;Adultos : 3 colheres das.de sopa por dia

Creanças: 3" " " chá ?' '•'

DEPOSITO^P&afmasia fmmzm
48, RUA MAIOR FACUNCÓ, 48

-FORTALEZA

Vondu-s« também áãs ©harw * eia_ P_*ttew** Ponto» 9 Alha.no

. Poderoso Reparador

¦jtto». ..g_.w ..»wnr»»r rw.l»a«w»MMlM«.HJI.' -rMimmtmimWMMK! I

cia fiouanda
Vnho Re constante

DO

lh\ M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
. scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

ralí-Mii totens li
, jtaiatlaí-íoiAaío

Preço—4$5oo

0 Xarope . Cabeça ie lem
IODURADO

dó Pharmaceutico

3. B- de Hollanda CaYâlante
d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2.500

DE

Jucá e bromoformio
DO |

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmPes e da gar-
gaita, como sejam tosses rebeldes,
constipações,. asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados. .

Qff" Vende se em Iodas 35 phar-
macia^

pílulas de terpma e germes
DOj¦3>r. fi\. JAoreimiã^oáa

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfeta© a
rede pulmonar.

Caixa J2$500
' 

Mulas de Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

comer terra»—geophagia.

fumada Jiollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ÜTOs
/.. 6. Cabral
Mudou-se para a"

.';•;•"-" ROA. HAJOfi FÃCUHD0, 35
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possive.-p

J<s> Costa Eerreira Sm Penna

Sympathia, Noemia Oihc, Selectos, Luzos^ Graziella, |Rainha.
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

X>e Jezler Sm Hoeoing

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>e A.. Caetano da _}ilr a

Vlctorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
*^EnT 

vista do grande é variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua>
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FOxtalezà
¦eá^-MHIM^MniiKkaiB'* 9 IQJm\* (ÍL (SoW
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Se desejaes que a
creancinha cresça

com saude
-¦"- robusta e

mu—«w irowaiwwtWJ'-''.'.,':':.'';. .-.»'-".Ttcg3y. _vm-jr--_s_TT<^tt.;^

uma constituição
forte» usae a
,:Vara da vida da

Creancinha"

G
o Alimento

não dulcificado
Indispensável nos Trópicos
O calor fnz mal ás creancinhas, especial-
mente áqucl His que estão na, déntição.
Alimentáe-as com Imperial Granum. Pára
rapidamente os desarranjes dos intestinos
e faz com que os pequeninos passem con-
fortavelmente e serenamente durante o
periodo da déntição. _ retido pelos
estômagos fracos.
Começoc adora n usar o Imperial Granum
fortificando assim contra e prevenindo as
temidas doenças do verão; • As creanças
que são alimentadas com o Imperial
Granum têm digestão perfeita, não têm
irregularidades dos intestinos, são gordas,
têm carne firme e ossos e dentes fortes.
Têm olhos brilhantes, são rosadas e ai»
egres todo o anno.
L venda por todas osDrosruistns. ........

$sl Í^_S_^â._. álâ i
0 XaropeJPeitoralComDosto$

F. Randolpho X,
daSilva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
afféçções pulmonares.

A efficacia d'este po.-.
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na T{ua ^
Senr\a )Vladureirai\. 79. W

INFORMAÇÕES 
gjna Praça J. d Alencar, 14. W

Preço . . . 2$òoo

m
m

TaBoadodeGcdro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias vende a tamanho medido
ou como melhot convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Mery
T{ua -Jtfajor jpacur\do 11Õ 28—30

Mas
Pará montaria de Ho-

mem, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuca Aooioly

•¦¦. .'-.;.-:¦

Phamaciá Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

1

preços módicos os seguintes preparados:

JSlixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da peile. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlexir de itola eNo-
gueira Grlycero-ITerru-
ginoso e Phosphatado,—
o remédio por excellencia para as.
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chiorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades (ammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrite .
homorrhagias, catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
8eminaes, etc

Solução A.nti-ISf ervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como. Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholia .hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
lüches, anginas, rouquidões,. hemo-
ptises, e quaesquer afiecções dos
pulmões o da garganta. .

Xarope Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

i dio experimentados seguro, que sendo
Iusado oom dieta e constância,
espa/;a os accessos, e cura afina
a asthma.

Pilulas Vermifugas-ie
! Rodrigues de Andrade, também iá
•bastante conhecidas como efficazes

e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, sântonina e outras, ás vezej

. nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor»
jrhagica—deRodrigues de Andrade
! —anti-septica, fresca, calmante e aro»
jmatica. Não produz estreitamento a' e cura em pouco tempo.

Loção Anti-EphelicF <-
de Rodrigues de Andrade-^-solução
aromatica, que tira as sardas, pannoa
e espinhas do rosto.

Iodina e D en tina—de
j Rodrigues de Andrade, remédios par»dor de dentes-utopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

__ »
Pó e IDlexir X>entifricio«
—de Rodriguei de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará,)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da üocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Âyer, - Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Orientaes", "Saude da Mu*
lher," etc, etc

Tudo por preços sòm competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA'

Iníluenza, bronclites
CORA DS ÜM GOLLEGâ ILLUSTRADQ

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chi te rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral.de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade,, firmo ò presente—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!

Declaro que soffreado ha cerca de 60 dias, de uma pô:tinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fl-igellante incommodo, fioando radicalmente cura-
do com o uso apenas de meio frasco. E por eer verdade espon-
taneamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães. »¦

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.
Deposito geral-DROGARIA DE EDUARD3 C.SE^
QUElRA-ÇelPtas ,r
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